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Vuraule o auo de r942 come - ja r;;ta va presente, escondida, j Prclaclo, o Arccbi,,po de t'ari .;, 
ça ram a par.!ir para st Alcn 1auh a humilh ada, mai ~ presente e >·i,·il Cardea l ;;uhar d. 
mi lhare s de jovens fran ceses for- do que nunca. Padr es 1,'t iam, 1 - Meu PcJ.dre, a sua saúcle nã o 
çados, ua. sua gra nde maioria, ao no meio d eles, e,;cond i<los tum- d p ermite. · 
traba ll10 obrigató:io para o ini- l;ém 110,; seus fatos de op crá rios, 1 ~ Mas cu ycn ci tiÍ um a tr e
migo. Em l\la rço d e 1943 já ha- di sfa n_;aclos com falso;i c_a_rtões de 

I 
m enda. crise de sa úçle e h oje es-

,·ia. no R.t ich entre 700.000 . a identidade. · tou úpiimo. 
1:>00.000 oµ crano s e op erárias. O pri meiro a partir foi o 1Pa- - Mas .. . j á pensou qu~ _vai ser 
Entr e cks , muito s joci ::ta~. jac is- clrc Adriano . Bou sqt1et. Ao ver I pr eso , . talvez tortura,do .•• 
ta:; escutas . Nos cais do embar- pa rtir o,; melllores <lo.; seus paro-/ . - Sii~1. TucJo i~o já o o_fer~
qu ~. entre os soluços duma par- (!Ltianc~. a.perto u-sc-lhe o cora- c1 ao Senhor, Ate a:; p:·ova.ve1s 
tida para o desconhec iclo, para o ção. Não ' o::;· abandonaria. O pas- doze ·b alas na p e1e. · 
país da tri,,teza · e da morte, toda :; tor st>gue· as ·suas 0~1elhas ._ O. !>anto Cardeal, amava . e 
esta s alm as cristã s .pergunta.varo a Pr egaclor distil1to ,' e~~ um~ apre~j~va o P_.• ~ousquet. Fa zia-
::;i me_,;mas · pr.:la. ,Igreja.~ seremo3 lar ·g·a fol~ a de sen·iços exa-otadô j .ª'.~<- . . - . 

b d . d · í . • ' • 0 •. -ri . .-: (f}Qntmua na 4.• pagmaJ 
a an ona os. · . por excesso de trabalho e de pr e- · •;-·~,· , · 

Os comunis tas, por sua .ye_z; e:11, gações, nad a o de tém: ntim o?_púl- ri:1~ Ma~"êi-an te a m;i:,. ; 
tom ~~- .pro paga nda ~ - de. 1ronm pitos onde ti"nha adquir ido ju sti-tênc ia e O seu zelo apo:itólico, ce- : 
-, corna~ os · cornpart nn entos ficada reputação, p em a!, o~·elha sdeu. Certa manhã, d ava a sua 
,dos comboios: - qua~ tos bur gue - que fica vam, , nem a saúde precá•beu ão na Sa cristia d a ' Ba sílica 
ses _ E;ntre .'v~Q,;?_ Conta1 :me ~s ·pa - ria, n em a _·perspedi ya 90 sofri, d~ irontma rtr e , ao P:ime iro p:i-
dres _.q~~ - yos ~. aco :11pa1mam. . mento . 'l dÍe-ope r{lrio que partia para _ or-

N!~gullm O sa,bia~ mª s ª · Igre- T em.lo-~e ofer ecido ao P .º. Ro o-ani zar a a::i:,dêm:ia clande~ tind.. 
. ' ~ 

• dh ain, este di~se-1.lie est.i:, · proH _ Na (<g,ueii, perdido entre 
ticas ,pala vr,1s: - talvez ~ão re milhare s d1:: «(a ma.ra_das}), lá ou 
gres:,e; em todo o ca ::;o, n.i.o :vul- viu uma ~·el màis: - ,,quan los 
tará sem ter exper imentado as padr es 110 · mciu Je \Ós : sJ.o :;em
ccd.o~uras~ dus c.im~o s de i;oncc:n- prc 05 uperárius quch1 ag ucnla o 
traça.o. ,,ulrimtnlun . 

A mjlior J.!a,ia,lba foi com o ::;; U O p ." Bousquet al istara .. ~e pa-

..,....,_.~ ...... -.-. ... •.•••.-_...,.,,.._ .......... .,r.... ra . Berlim. u lll ,mê:, dt:pois, cun
:,1..ªUe comunica r com o lfJ.•· l{o

\clha in: c,é pteci,o márrdar 1:a
dic:::, cu::ll: o q11e. cu:.tar , que e o 1 
fu ím o da I gre ja e d e ceut_cua c; \ 
de mill 1,1re;; de alm.is que esta cm 1 
cat i ::a. A rna: ::a <!pcr:tria e:i<.:upd l 
ao p cti::.1rn:..·11to cri::.t:io. lü :cu~ctr \ 
hoje pa: tir . :,criJ. auand unar e:;la 
m.Lsa e renunciar par ,l sempr ~ a\ 
cnconlr[l-la no c.rnnn hon . . \ 

o p .' 1-(o~ba in t>cdc às .~~ton-
1 Ja.dr s a lc111a:; que O aulonzcm a 
1 iuaull:r a a::.~istc::ncia rdi;,;io:;a '.ws; 
\ ept:1 úrio:.. Rcceue ~ma terurnnn- ! 

l<.: recu:::a. Ma:; 0 Cc1n.lc::,tl an to 1 ,-
1 

l
=a-u. . 1 

fra pre ci5o parlir. ape~ar da 

1,roibiçã o alemã . 
, \ 2 e 3 de ~lar ço •etc I<)-13 rea 

liz:1111-~e doi:, dia s dt: c:::lt?<lo c111. 
·Pa ri,;, e, qu i11zL· di.i,; mai s tarJ e 
cm LiJo, parn rt:;;olvcr o pro ule
ma . Decide-si; a partida tluma 
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1 p: imeir,t «équipc» de zo Padre~, 
! '1 ul! vão cumo opcran os pur ca 11-

~.:1. Ja 1ecu::;i :dt.:mã. Entr e ,;i di,,
tri l.>ue:111 a.; dilt:n:ntes regiões da 
:'\lemauha. Dcpres::a se a listam 
cumo oper.í:·io:; voi untür io:;. Er1-

, Ire cle:i, algulis rt:ligio.:o~. 

E o .trabalh Ó começa ua mai:; 
ap ertada clanü e;;liniJad c. 

Pouco tempµ depois, pai te no
' o reio:r 0 e por um erro prnvi-· 
cic11êial ' dt: ' ad111iui~lração, se
guc-m-:;c-ll1e d e;1 Fra11ci;;canos <le 
Poi~:::y, l 'll \·iados pur cng;iao, ro-

. 1111) or,er:1nu;;. Ni'to' loi Je;;cubcr!a 
! a ., 11;i idt:nlida<le e a:;,;i111 bles re
: li~w,os puckra m rc:aliL:tr um aJ
! mir,ín·l trali .t!ho cn1 Colóni:.i . 

1 ~ O \",l Jqu i!1,: ~I? \ '('ili j:lllt.l( à:,, 
· ['t,..:,'dunl,~, !ll<b e~t.t rlà<' par tiu 

l ,k Ft,111<;o1. A~· auh>ndad e:; ,t k• 

r11,\,:. llt.;~1'.,:'Ílii J H,- di.; 1J1•:ri' 1t :o .-. 

l'rtiµr:.:;cr.1111 .m,. pt i:;iorwi 1 \1 :, , 1.: 
;,;uc11.t r11ud,.ú1ç..1. Ji.: ,,ituaçiiu ~1: 
•!J ÍoC~::ii.:111 ;ili~tar-::::: JJ,H ,t o tr,tlJa
!,'.u. lmlu:;t~i..i.<.lo::; pc:lo l'a Jrc l, o
•lhdill, 273 padres, pri~iou1.:iros de 
~ucrra, ,v1.:nccndo a pu,,ição dos 
5eu::i companhei ros 4ue dizia m ser 
uma ,triJ.ÍcJu A,. :J?átria ,ir lr.1L>a
lh::ir ·parto Úrh1ii00, ··a.Jtst.rrarn-se 
par a o tra ball10. 

A 111issi'io J 1.:.;tes Pad1e.;; era 
l>t'rn cbra: orga nizar o cullo, 1 

manter a Aq:àu Católic.t, lormar l 
apú~lulo:;, crbti;.lliiWI, au1p.ll ar e 
<ldendt:r o .moral dos seu::. cum
pal: iota::;. Mas tudo btu na mdÍ:; 
ri;.;oru~;L da mlc:;tin:<la<ll' ! 

E, come~·a ' cu tão a hero ica epo
µcia, que C:,tá l!lll _ gra, tde vark 
pur escr t:,·u, ap(;Ua:, rt:gi~taJ J : 
110s seus p0n11c11un.:s nos hvro,, 1 

da Vida. 
fa les: Padre s celelirá ram a l\lis- 1 

"ª· cunfes~ararn, prega ram. · ·, 
'Escondidos · nas somuras da 

1 

ncite, ualgum n:cônditu m ais .cer
ra<lo dos Bos4ues, à oiemdb ança 
das Catacu mba,,, celebra vmu o:; 
Sa0rado:; Mistér ios d,l Paix ão c 
Morte do Senhor. ·Exteuuado s 
por um horário interminá vel de 
traba lho. cX'austus de força pur 
lllliil alimenta çao defü:ie~1lb5Ílna , 
puuc0 a pouco n:coustnnram pe-

quenas crislau<laJe,;, :,U:,\-ÍL,ua.m 

apó,,Lo!os leigos admiráve is, diri
;;ia m '..b distrac~·õe:; uos camp os, 
cxercian1 u111..i inca ns.i vel cari<la.• 
de par a w ru todos. 

Couie::;:::ava1p ilas av cuid..i:, ·e:ie• 
Berlim t:111 trent e e.las yiirina s·, 
lcn<.lo - liugi ndo 4u e liam - jor- .. 
11ais naLbtas, !:>e11tac.lo;; nos liarr,. .. 
co:; dus g1..i11dcs centros culll~r~ 
ciai;;., à cu.tratlas Jo mdropolit~-
110, Di::triliuíam a Sagrada ' Coui u
nh ã0 cm cauine,; lclclónica s, pur 
cklrás das máqui nas Ja lábrtca ·: .. 
às portas e.lo::; \V . l., 1-'ºr ~oda á 
p..trlc u11de o pudessc n1 Jazer. · 

Nem LOdo.; podiam cd el>rar; 
por ser exlre nw 111ente perigo::,u. 
J\fas ludo:; de;:; tr,:liam co n:;igu , 
ui;, e lluite , !IJ l{d.>ri•_..t (; na t.Jlllil , 

o ~.1:1:íõ~ÍJllu S JLr J !lkí!l<J, lfk v,; 
l'nipti o . .; l1pe1;\r:0.-; lí1 ... , ,t •. 1,.1,n 
(·~ru tdid,>, q11.iu.t,> u.hi p,>d .. 1r11 
ri ,·, 111,·•1•riv:, u>tt .1;: .11. 

E::;1,111cl,, tigm1> ,s,tll l \ I l i ~: pt 111l>i-• 
d» ludu· e, ;>t:'to dt; ,:ullo, !ui 1111\ 

rnilag1c gr.111diu . .;o llllilca k n.m 
sido descoberto.; corn o Santí::~1-
mo Sacrau1culo . Semµ1c qu e iu
ram preses, co11seguir.u11 p..i.s~á- !U 

'para 111iiu:; de kigoci sem q u-: a _po
lícia o ,,u-pd;1 s:::c! 

lfaplizados - e q uc L>apl i,m• 
do::! - iizer.1111-~e à , dezena~, em 

, cenários lanlú::ilico;; de bd eza . E 
'ca:::J 111 cn tos! 
\ Ma,; o -ual x1l110 piinc ipal loi o 

I
de Jc ~colirir e 1o:rnar militantes. 
E scre,\: um dele:::: ((A actividaJe 
de conqui sl,l cristã e de círculos 

'de e:,ltidos dcsem:olvc-se na chn
' de,;tinidadc . Para a mant er, era 
1preci;;o encontrar um lugar e ho
. ra convenie ntes: a fadiga, a::; ho-
1 r,~s de tr.1ualho, o carrtinho a }Jtr• 

'co rrer, são outros tantos obslá cu• 
\ lo::. Apesar c.li,;,so, qu e· magnífico 
trabal ho se re aliza por toda a par - · i te. 05 nossos milila11les der:.u,11 
prova de corJge m , de senso pra.• · 

1 tico, d e \'\·rc.la<.leir0 c.:;pírito cris--
1 - p , , . • ta o. ara no " propnos a ex pe-
' riência foi c:<.:celentc, pontue uos 
1 tinh.tmos to rn ado militan tes e pa~ ·' 
1 dn:,; ao 111csmo tempo, t: · puue - . · 
· 1110::i conhecer como é dilícil de-
1 semr :::r;har e,;,ta dupla função. 

1 Mas que a)egria ser op~rário w-, 
m0 Cri :::to e, corn todo,; o,; no,;,u ::;' 

'rapazes , pobre::; como ,Ele! A,,, 
j 1105 ::a:, Comu nidade:;; da Alellla
nh.t, tinha m quall1ueI coi5a de 

' especi,d. Scnlíam o,, ter rcgrc~~a- , 
do ao,; tt rn pos pri111ilivu::i uo:, ," · 
a.pl,;::;[olos, .. o:; dos már lire:;, ao;;. 

· eh :: ca t.1w1ubas. (Jue krvo1, q.ue 
cntu~ia:::1J1u! :Sol;n.':Lud0 qua nta dt!-. 

1 dic,tc;ào e _car ida d1.:! O amor pal a · 
cum Deus que :,cutíamvs !iio .lura 
te quandv . lll)::, 1:~1rnía11rn~ à /?lt _a_. /; .1 
J uma mc~a vara a celc~ ·ai.:;4~il -/, · 
Mi::i~.i ou pa1á . a ora~ão e1i.,· cu-:•'"· 

!mum . uu .tinda p:ua cl,i5eutit _jl 
;~10,;5a a..:1;ão; 0 a1i1ur ~<: p1éxuno 

4 uc no.; cu!J1j1ell:1 t.: nu'5 exaltav a, 
1.::otL; pni:-imo 1uleliz que era pw- . 
Ci:::O :,úCUITl:!t '. '' 

Qut: !ind,t::. µúgiu.t3, 1111po::.ú 

1 

n1:, JL de::.u1::ve1 ! Corno o I..JótJ.
µo , 1g!ava Ji.: pe rto I:! rec.lobrav.a 

1 
Lle a111<!..tça;; e brutalidade.; perau~ . 
te a. et1e:g i;i cri:;tã já em parl~ 
de,cobcrta, era preli;;o estar . , 

\
aten to. :::iubretu~o as r e'uni~ 
to111a vam -::e peng o:::as. 

l Com O ostensório ~ll cima : ,J6 

uma inala , a pre ::idir às rcuuiõ et 

ld 4nJe,.li uas Je ~nilila11l~s era pl'e• 
ci:;o e;pecia l cutdad o. St: seullatn 

1 µas:;os, o cil>óri0 -:ra mc\i:lo 110 

'bol;;o das c.1li:as dwn m11Itanl.:, 
11,;mtu,rnto ,,e dHriliuía 'u1'.1 b ar~ -
lll•J <lt: ca.rla,; pelo::. asstslcult::>. 
Pa,,aa<lo ~ p~r~go,_ J b U:S -~utoma.
\ e ;1 ;, :·,_ .i•J,:;:(.~:. :j;. _,ct;ll ,a.Q, 

:::-::. ·,5 n1t.l1t.:nt.;,, é " "' <...JÍ:!.-HJ5 
... ,,nht:c i,llll ,l iut1lllÍllJ d1v J, 1~ ~ , -

1·1:rdnh':,. 111:11:1 1•~ 1111\w,. , 1:1111 
, ,1t)l ,ll,id, 1:- , ·1.,1111, 1,,'111,,. l\l,,., l<1L 
lJ t o :,1 u pork . o S\:ll J.nh,r, lJUt· , 

por l.oda a parte lu1 J.11~ 711eitu~ 1 e• 
pre::ienlantes dos U~\'!r~no,- J uutQ _ 
da auto ri<la<le <.la,; fabrn:a::. -ou u!l:; · 

auto ridades al1::inâe5. 
,'frab a'lho diiícil t: ·e"igeute. M~~ 

até os próp: ·ius cumuui;las 11clcs 
tiuha1u co1úi a111;a ::.001 :-:,,L::rern 
quem c1:u11. Um Jia o ·p:/ i~l!u~ ·. 
quet _ 0 pritu eiro - io1 .d\:'::ic~ 

berto e p1 e:,o. . 
Ele era o <l1::lega.Jo Je 1111lllan:s 

dt: opcr:trios, eleit<J po_1· un;rnimi~ 
dad e. /\ :;ua µrbà 0 irnlo11 o upe• 
raria'du q ut: . . em m ass a, levou-u,m • 
protesto a:, aulo ridad t'S alern~ t s, . 

F9i então que a f5olicia,_ p4ra 

05 ac ahrar • lhe:; revelou •a: ~ua . 
idcntidalh-: - "\.:'.e ~ um tra1du1 • 
anda a ç11gan.1r-vus, uós .pr ~:1de
mo-lo, porque é Pad :·en - ,,N,,l> 
querema,; :,<1.bcr i,li;;so p.Ha -n.1dJ.,_ 
re3 p ü11<k ralll. ~ O l\Ô::,:,O ci,\!1t.:· .~: 
vós prend ~::iles u 110~::iu d1ek n:· 

o ·P.• Bousqu el. ao C•Jula l'-003 

c::.Le· acoult.: iu1~11\u, .:0111,' n'.a"a.~ 
,1Eram tollus , tão 4fll US ~ni:3u~l 
O. chete da célula comuui ~ta ~Ili• · 

da hoje é para , ~üm comu um ir~ 
mão»! · ··· 

1 
Tamanha oura real izaua, nã(?· 

tardou a ::;er de:icobi:;:ta com <> 
auxílio . dt alg un,; lran t:e::e~ v~n• 

. dido;; aos alemã1:s. · . 
i 1 ' 

A Ge3tapo
1 

t11nt.lo ,ap.111_ l ~t,o _ a 
rede <la <,resistencia e::.p1rhu.al11

-. 

ia abater o peso de toda.. ·a ~u;;; 
bru talidade sobre · e:;te5 pq,dre~ · ~ 
05 ~eus melhores ~ilit~~• , 

Essa.,. página de martinc 9-0f 
rlari outra crónica. 

.: ~Y,L '! ARZUI 

1· 
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